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Apresentação 

 
Descobertas das Ciências Agrárias e Ambientais aborda os desafios para a 

sociedade em relação aos problemas ambientais que se inter relacionam com a 
questão econômica.  

O meio ambiente tem preocupado todas as comunidades nas últimas décadas, 
seja pelas mudanças provocadas pela ação do homem na natureza, seja pela 
resposta que a natureza dá a essas ações.  

Nas regiões metropolitanas, a poluição tem se acentuado ao longo dos anos, 
tanto ao que se refere à vertente hídrica quanto atmosférica e do solo, haja vista a 
industrialização e o crescimento populacional. Os recursos hídricos encontram-se 
bastante comprometidos, já que naturalmente funcionam como receptáculos 
temporários ou finais de uma ampla gama de poluentes lançados diretamente nos 
corpos d’água. 

A competição brasileira por novos mercados somada a necessidade de 
melhorar a imagem do país em relação à preservação da biodiversidade tornam 
necessário e urgente pesquisas que atendam com eficiência à resolução dos 
problemas ambientais e que evidenciem esforços no sentido de promover o 
desenvolvimento sustentável.  

O componente ecológico-chave para a manutenção do desenvolvimento é uma 
mudança em direção ao cuidado preventivo do meio ambiente. O objetivo a longo 
prazo da proteção ambiental é prevenir a criação de poluentes e dejetos e produzir 
bens mais duráveis, recicláveis e menos perigosos. 

Para alcançar a sustentabilidade em um cenário de aumento da produção de 
alimentos, teremos que nos valer da mesma quantidade de terra, menor quantidade 
de água e de energia.  O país trilha rumo ao progresso e tem que passar 
obrigatoriamente pelo desenvolvimento sustentável. Neste contexto, esta obra reúne 
o trabalho árduo de pesquisadores que buscam a transformação do século XXI, pois 
apresentam alternativas analíticas e estratégicas para um novo cenário sócio 
econômico ambiental. 

Da domesticação das espécies até a engenharia genética, as plantas vêm 
fornecendo alimento, combustível, fibras e matérias-primas e, mais recentemente, 
pesquisas tem visado a redução dos insumos aplicados na agricultura e o 
desenvolvimento de plantas associadas à sustentabilidade ambiental. 

O desafio não está apenas na quantidade da produção de alimentos mas 
também na intensificação sustentável da produção com base na equidade e no uso 
mais eficiente dos recursos da biodiversidade, em perceber que a maioria dos 
passivos econômicos, os “resíduos” são matérias primas “no lugar errado”.  

Os recentes esforços para obter plantas alternativas capazes de utilizar os 
nutrientes de forma mais eficiente, aumentar a fixação de carbono e remediação 
ambiental na direção de maior compreensão das interações planta-microbioma, 
indicam novas possibilidades rumo ao futuro da segurança alimentar e ambiental 
sustentável. 
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O suprimento de água doce para a agricultura estão sob pressão. Atualmente, 
cerca de um terço da população mundial vive em zonas áridas e semi-áridas, que 
cobrem cerca de 40% da área de solo utilizado. Avanços do conhecimento sobre a 
resposta das plantas ao estresse, maior conhecimento molecular aliado a ferramentas 
para o melhoramento das plantas já resultaram na introdução de novas plantas e/ou 
variedades tolerantes à seca e a salinidade destes ambientes. 

Assim, esperamos que esta obra possa colaborar e estimular mais 
pesquisadores a transformar o século XXI através de um aparato científico-
tecnológico que possa dar suporte ao nosso estilo de vida, com alto nível de conforto 
e com comprometimento da qualidade ambiental do nosso planeta. 

Boa leitura! 
 

Adriane Theodoro Santos Alfaro  
Daiane Garabeli Trojan  

Organizadoras 
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DIFERENTES POTENCIAIS HIDROGENIÔNICOS NA PROPAGAÇÃO IN VITRO 
DE Arundina bambusifolia Lindl 

 
 

Ana Luiza Nunes de Souza da Silva  
Colégio Estadual Jardim Porto Alegre 
Toledo - Paraná 
Vinicius Dahm 
Colégio Estadual Jardim Porto Alegre 
Toledo - Paraná 
Ana Karoline Nunes de Souza da Silva  
Colégio Estadual Jardim Porto Alegre 
Toledo - Paraná 
Emanoely Loeblein de Sousa  
Colégio Estadual Jardim Porto Alegre 
Toledo - Paraná 
Dionéia Schauren 
Colégio Estadual Jardim Porto Alegre 
Toledo - Paraná 
 
 
Resumo: Atualmente uma das técnica utilizadas para o cultivo de embriões é a 
micropropagação, conhecida também como cultivo in vitro, possibilita a perpetuação 
da espécie em um tempo menor e proporciona a origem de inúmeras plântulas. O 
objetivo do estudo é testar a eficácia de meio de cultura alternativo com diferentes 
potenciais hidrogeniônicos (pH) na propagação da orquídea Arundina bambusifolia 
Lindl, nativa da Ásia, Ilhas do Pacífico e Malásia, Himalaia e sul da China. O 
experimento foi realizado no Laboratório de Ciências do Colégio Estadual Jardim 
Porto Alegre, utilizando duas cápsulas provenientes da mesma matriz, 
autofecundadas, exclusivamente para a realização do projeto, com tempo de 
maturação de 2 meses. As sementes foram semeadas em frascos de 50 ml em meio 
de cultivo, com o auxílio de uma cuba de vidro, com duas aberturas circulares e uma 
lâmpada incandescente na parte superior, visando reduzir a contaminação. Foram 
utilizadas 14 variações de pH (de 5,0 a 6,3), e meio alternativo composto por ágar-
ágar, sacarose, carvão ativado, banana e NPK 20-20-20. 
Palavras Chave: Micropropagação, cultivo in vitro, orquídea. 

 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

Segundo Farias (2012) Orchidaceae é uma das famílias do reino plantae que 
está em maior número no mundo, com aproximadamente 35.000 espécies distribuídas 
em 800 gêneros. A espécie Arundina bambusifolia Lindl, é comum, principalmente em 
jardins residenciais. O gênero foi criado em 1825 e atualmente possui uma única 
espécie, conhecida popularmente como orquídea bambu, com grande adaptação ao 
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clima tropical brasileiro (WATANABE, 2002; ROCHA, 2008). Com origem no sudeste 
da Ásia, sul da China e Himalaia, Malásia e Ilhas do Pacífico. É uma planta terrestre, 
de caules e folhas finas com características semelhantes do bambu. Pode ser 
cultivada em solo, podendo atingir até 1,5 m de altura, quando cultivada em vaso, e 
até 2,5 m de altura, quando cultivada no solo. Essa orquídea pode apresentar floração 
durante o ano todo, com racemos bastante abertos de esplendorosas inflorescências 
com flores branco-lilases (ROCHA, 2008). As sementes das orquídeas são tão 
pequenas e semelhantes a um pó fino, podendo conter milhões em uma única 
cápsula, inseridas no interior do fruto, dificultando a germinação por possuírem 
reservas nutritivas insignificantes (KNUDSON, 1922). Desse modo, a composição 
adequada do meio de cultura é fundamental para a propagação in vitro, pois deve-se 
fazer a disponibilização dos nutrientes necessários ao desenvolvimento da planta. 
Diversos meios são utilizados para a propagação de orquídeas, podendo conter ou 
não carvão, ou serem meios alternativos, os quais propiciam a germinação e também 
o crescimento da espécie cultivada (SOARES et al., 2013). A cultura de tecidos é 
utilizada para a propagação de clones de híbridos e espécies de orquídeas, 
possibilitando a obtenção de plântulas de alta qualidade fitossanitária em curto 
período de tempo (ARDITTI e ERNST, 1993). Com o uso do método, a semeadura in 
vitro resulta em percentuais mais altos de germinação, comparado com a germinação 
em condições naturais, onde depende da associação com fungos micorrízicos para 
germinação (MARTINI et al., 2001). A micropropagação in vitro é o método mais 
utilizado em testes de viabilidade do pólen em programas de melhoramento genético 
(MARCELLÁN e CAMADRO, 1996). Porém, o método é influenciado por diversos 
fatores, onde existem diferenças entre as espécies quanto às condições exigidas para 
a germinação do pólen, principalmente, os constituintes do meio de cultura, pH, 
temperatura e tempo de incubação. Além disso, a viabilidade do pólen também é 
influenciada pelo estádio de desenvolvimento da flor, quando da coleta do pólen, e 
pelas condições de armazenamento que se encontra (STANLEY e LINSKENS, 1974). 
Diversos meios de cultivo podem ser empregados para propagação in vitro de 
orquídeas. O meio de cultura padrão utilizado é o MS (MURASHIGUE e SKOOG, 
1962), composto de macronutrientes, micronutrientes, vitaminas, sacarose e ágar 
acrescido de carvão ativado. Embora seja o meio mais utilizado pela maioria dos 
produtores, apresenta um custo significativamente alto que incide no aumento do 
custo de produção. De acordo com Su et al. (2012) o uso de meios de cultura 
alternativos é viável para o crescimento e o desenvolvimento de orquídeas pela 
simplicidade de utilização, disponibilidade dos produtos e baixo custo final. A 
formulação ou composição do meio de cultura é essencial para a planta, pois 
concentra os nutrientes necessários para seu desenvolvimento, podendo ser 
formulado com diferentes combinações de acordo com os requerimentos de cada 
espécie (FARIA et al., 2002). O pH é uma das propriedades químicas mais importantes 
do solo, deve-se ao efeito que exerce sobre as características físicas, químicas e 
biológicas dos fungos e das bactérias (JACKSON, 1970). Depende de vários fatores, 
como a composição do meio, temperatura e a atividade metabólica das células 
(BECKER, 1995). Em níveis de pH inferiores a 4,5 e superiores a 7, pode-se observar 
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a paralização do crescimento e do desenvolvimento in vitro (MURASHIGE, 1974). O 
objetivo do estudo foi estabelecer um nível de pH propício para a germinação in vitro 
da orquídea Arundina bambusifolia Lindl utilizando meio de cultura alternativo. 

 
 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Ciências do Colégio Estadual 
Jardim Porto Alegre, na cidade de Toledo-PR. Foram utilizadas duas cápsulas de 
sementes de Arundina bambusifolia Lindl previamente selecionadas, produzidas por 
autofecundação. Após 60 dias de maturação, as capsulas foram colhidas, antes da 
liberação das sementes. O experimento foi composto de 14 tratamentos (pHs do 
meio), com cinco repetições. Cada repetição representou uma parcela, sendo estas 
constituídas de frascos de vidro com capacidade de 500 mL. Para o preparo do meio 
de cultura alternativo fez-se o uso de 150 g de banana-nanica, 2 g de carvão ativado, 
3 g de adubo Hiponex (NPK 20-20-20), 20 g de sacarose e 6 g de ágar, para 1 L de 
meio, com seu pH variando (5,0; 5,1; 5,2; 5,3; 5,4; 5,5; 5,6; 5,7; 5,8; 5,9; 6,0; 6,1; 6,2 
e 6,3). Os produtos foram misturados, reservando-se o ágar. Acrescentou-se água 
destilada na mistura até completar 1L. Em seguida, levou-se os ingredientes ao 
moinho de facas, onde os mesmos foram processados. A mistura foi despejada em 
um béquer e levada ao bico de Bunsen até próximo ao ponto de fervura, em constante 
agitação, por no mínimo 5 minutos, com auxílio de um bastão de vidro. Nesse 
momento acrescentou-se o ágar, mantendo o meio no bico de Bunsen, até que 
atingisse o ponto de ebulição. Reservou-se o meio até atingir a temperatura ambiente 
e ajustou-se o pH do mesmo com vinagre de álcool e bicarbonato de sódio, aferindo-
o com auxílio de phmetro digital, até os valores estabelecidos para cada tratamento. 
Em seguida, foram envasados aproximadamente 50 mL de meio nos frascos 
(previamente esterilizados em autoclave) e estes foram autoclavados por vinte 
minutos a 127°C com aproximadamente 1,4 atm. Após o término do ciclo vedou-se os 
frascos para evitar contaminação. As cápsulas foram submetidas à assepsia por meio 
de solução de hipoclorito de sódio 12% por aproximadamente 10 minutos e em 
seguida, procederam-se três lavagens consecutivas com auxílio de água destilada e 
esterilizada por autoclavagem (120 °C e 1,2 atm por 40 minutos), para remoção do 
excesso de solução desinfetante. Após a solidificação do meio as sementes foram 
inseridas nos frascos com meio de cultivo, com o auxílio de uma caixa de vidro com 
duas aberturas circulares na parte dianteira e uma lâmpada incandescente na parte 
superior, com intuito de diminuir a contaminação. Após a semeadura, ainda dentro da 
cuba, os frascos foram fechados com tampas metálicas envolvidas com papel filtro, 
para evitar acúmulo de água no interior do frasco. Os vidros foram mantidos no 
Laboratório de Ciências do Colégio Estadual Jardim Porto Alegre, com incidência 
indireta de luz solar, as avaliações foram realizadas considerando o número de 
plântulas. 
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3. RESULTADO E DISCUSSÃO 
 

Ao analisar os resultados das avaliações, verificou-se que os meios com 
potenciais hidrogeniônicos 5,7 e 5,8 resultaram em germinação e formação de 
plântulas. Segundo Leifert et al. (1992), o efeito do pH nos meios nutritivos in vitro tem 
merecido atenção especial dos pesquisadores por sua atuação direta sobre a 
disponibilidade de nutrientes nele contidos. Meios de cultura levemente ácidos têm 
favorecido o desenvolvimento de orquídeas (ARDITTI, 1977). Segundo Miranda et al. 
(2013) o pH 5,5 apresentou maior germinação para Catassetum. juruenense, 
resultados que corroboram com os encontrados por Prakash et al (2013) com a Vanda 
tessellata. Resultados similares foram encontrados quando observado o 
desenvolvimento de Dendrobium chrysanthum. No entanto, Dendrobium nobile em 
estudos anteriores apresentava maior índice de germinação em pH entre 4,0 – 5,0 
(QUEDNOW,1930; ITO ,1995). Contudo para Miltonia flavescens observou-se que o 
cultivo em pH 5,2 foi significativo (CHAPLA et al., 2007). Teixeira da Silva et al. (2006), 
estudando orquídeas de gênero Cymbidium, verificaram que o pH 5,3 mostrou se 
superior ao 6,3 no número de folhas e raízes. Segundo Pierik (1987), para um 
crescimento adequado da maioria das espécies, a faixa entre 5 a 6,5 revela-se o 
melhor ajuste de pH. A variação deste no meio de cultura pode ser decorrência da 
absorção diferencial do amônio e do nitrato (SINGHA et al., 1987). Durante o 
crescimento das células, o pH do meio de cultura se altera à medida que diferentes 
íons são absorvidos e produtos metabólicos são excretados para o meio (SKIRVIN et 
al., 1986). Fortes e Pereira (2001) mencionam que as técnicas de cultivo in vitro devem 
ser adaptadas para as diferentes espécies, já que, estas são geneticamente 
diferentes, podendo apresentar resultados diferentes sob as mesmas condições de 
cultivo. Sendo assim recomenda-se um estudo especifico visando ajuste de pH para 
cada gênero de interesse da família Orchidaceae. 

 
 

4. CONCLUSÃO 
 

Considerando a germinação e o número de plântulas de Arundina bambusifolia 
Lindl formadas, observou-se que o pH 5,7 e 5,8 foi superior ao demais níveis de pH 
testados para o meio alternativo em questão. 
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Abstract: Currently, one of the techniques applied in the cultivation of embryos is the 
micropropagation, also known as in vitro culture, it enables the perpetuation of the 
species in a shorter time and provides the emerging of numerous seedlings. The aim 
of this study is to test the effectiveness of alternative means of culture with different 
Hidrogenionics (pH) potential in the propagation of the orchid Arundina bambusifolia 
Lindl, native from Asia, in the Pacific Islands and Malaysia, in the Himalayas and in the 
southern China. The experiment was conducted in the lab of the school Colégio 
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Estadual Jardim Porto Alegre, using two capsules from the same matrix, selfed, 
exclusively for the realization of the project, within two months maturation time. The 
seeds were sown in 50 ml flasks in growth medium, with the a glass tank with two 
circular openings and a bulb at the top, in order to reduce the contamination. Fourteen 
(14) variations of pH (5.0 to 6.3) were used, and also alternative means comprising 
agar-agar, sucrose, activated carbon, banana and NPK 20-20-20. 
Key words: Micropropagation, in-vitro culture, orchid. 
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